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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A  —

LITERATURA INFANTIL Língua Portuguesa Realidade ou ilusão?
Desde a prosa à poesia, a 

literatura infantil é variada e 
multiforme.

As lendas, os contos, as 
fábulas, as narrativas ou as 
biografias contribuem valiosa­
mente para a formação moral 
da criança, pois são um e le­
mento necessário ao equilí­
brio infantil.

Já Fénelon dissera que as 
crianças amam com louco en­
tusiasmo os contos ridículos, 
desvairando de contentamento 
ou vertendo lágrimas, ouvindo 
ou lendo as narrativas de 
aventuras.

Klein chega a afirmar que 
as histórias, os contos, quan­
do bem seleccionados, implan­
tam nos seres juvenis os sen­
timentos, as imagens e as 
ideias mais convenientes.

Os contos cómicos, as his­
tórias burlescas, humorísticas, 
tonificando, alegrando o espí­
rito, são valioso contributo 
para a educação da criança. 
As literaturas italiana e ingle­
sa, em particular, são muito 
férteis em obras deste género, 
como as nonsense stories ou 
as aventuras de Pinóquio.

E’ uma verdade que a crian­
ça, na sua primeira fase cons­
ciente, se sente atraída, irre­
sistivelmente, para um mundo 
de maravilhas, de ficção e de 
fantasia.' Por isso, ouve com 
enorme agrado ou lê com 
especial interesse essas his­
tórias, esses contos alegres, 
saudáveis.

Cremos ter sido Gonçalves 
Viana quem afirmara que, na 
Vida psíquica infantil, as histó­
rias constituem um elemento 
m oderador , evitando todos 
os excessos, nos folguedos, 
nas correrias, nas brigas, nas 
questões que dispersam a 
criança.

«A história, o conto, resta­
belece e põe tudo em ordem: 
repousa o espírito, adoça o 
carácter, encanta a imagina­
ção e toca a sensibilidade»
— diz eloquentemente Félix 
Klein, na sua obra memorável 
De ce qu ’il  fau t raconter 
aux petites . As histórias são 
Verdadeiro alimento, consti­
tuem p ão  para as crianças, 
ainda na exacta asserção do 
mesmo Pedagogo.

De igual modo, as biogra­
fias, quando leves, ligeiras, 
amoldadas à mentalidade in­
fantil, dos grandes vultos da 
história pátria, de Nun’Alva- 
res, de Santo António, o gran- 

%de Taumaturgo, duma Santa 
Isabel ou as narrativas da 
época dos descobrimentos ou 
da acção missionária, se acom­
panhadas de gravuras expres­
sivas, de sugestivos desenhos 
e reproduções, são de largo, 
Vasto alcance no campo edu­
cativo. Os próprios contos 
nacionais, tão belos, tirados 
da nossa tradição, servem 
capazmente para a formação 
intelectual e artística da crian­
ça.

Inúmeros contos de Grimm
— pura, perfeita literatura in­
fantil— a adaptação de inúme­
ras histórias de Andersen, de 
Perrault, mesmo de Selma 
Lagerlõff é leitura aconselhá­
vel a todas as crianças, pela 
beleza moral, suavidade e en­
canto que ressaltam dessas 
páginas escritas propositada­
mente para as almas juvenis.

Quererá isto dizer que é 
parca ou insuficiente a nossa 
literatura infantil? Não, de 
m o d o  a lg u m , A  c o n f ir m á - lo

temos os deliciosos Contos 
para a  in fância , de Junquei- 
ro, os Contos para os nos­
sos filh o s , da grande Educa­
dora Amália Vaz de Carvalho, 
as fábulas originais, engraça- 
díssimas, de Henrique 0 ’Neill, 
as inúmeras obras contem­
porâneas para crianças, de 
Virgínia de Castro e Almeida, 
de Estêvão P in to ..., a nar­
ração dos feitos nobres dos 
nossos maiores, os exemplos 
generosos da nossa História, 
em suma!

Em contrap artid a, alguns 
jornais infantis deixam imenso 
a desejar.

Mas, para incutirm os na 
criança o gosto pela boa lei­
tura é necessário, antes de 
mais, criar em cada escola 
uma pequenina biblioteca — 
e é este, a nosso ver, o pro­
blema capital, basilar e mais 
urgente.
Prof. JOAQUIM MARTINS LIMA.

| TRÂNSITO LIVRE 1
❖ ❖ ❖ ❖ ❖ ❖ ❖  ■“

O Rei Faruk encarregou-se de, 
logo nos primeiros dias no 

exílio, provar cabal e piiblicamente, 
e por forma iniludível, as graves 
razões que levaram ao movimento 
revolucionário impositivo da sua 
abdicação. Faruk diverte-se. Está 
no seu direito. Mas se, como ho­
mem, pode alegar-se com direito 
ao prazer, pode dele prevalecer-se 
como ex-rei ? Não, seguramente. 
Os ex-monarcas em exílio tinham 
estrito dever de conservarem a di­
gnidade real ém vida ponderada 
grave, calma, que lhes é imposta 
não só peio prestígio tradicional, 
donde lhes adveio o trono, como 
pela história do povo de que tive­
ram o comando. Assim, honrada e 
nobremente fizeram os nossos D. 
Manuel II e a Rainha D. Amélia. 
No caso de Faruk, o jogador milio­
nário que enjeitou a Mãe e a redu­
ziu à pobreza, há um aspecto mais 
grave —a desfaçatez atrevida e or­
gulhosa e a insana e criminosa pai­
xão da jogatina. E mal avisados 
andam os nossos jornais em per­
derem tempo e intoxicarem a opi­
nião com o guloso relato das baixas 
proezas do batoteiro real.

Que, de há muito, nesta Europa 
culta o Casino de Monte Cario já 
devia estar encerrado, pois não há 
o direito moral de se manter seme­
lhante monstruosidade: construam, 
em seu lugar, um Hospício para 
Doentes Mentais, particularmente 
os atacados dessa perigosíssima e 
epidémica monomania. E se fôra 
para quantos vivem na loucura e 
da fanática paixão de enriquecerem 
brutalmente, colossalmente, atòmi- 
camente, no jogo do acaso e de 
repente, então não chegaria todo 
o Principado de Mónaco para os 
conter.

♦

NOTICIAM os jornais—pois que 
os leitores apenas se divertem 

com o que vai lá por fora e não li­
gam a miudezas, tão interessantes, 
dos pequeninos lugares da nossa 
teria — que Aga Khan (raios!, co­
mo apetece, às vezes, mudar certas 
letras.. . )  vai ser pesado a platina, 
quando fizer os 68 anos. O verda­
deiro reino deste chefe é o seu 
próprio peso: tem na barriga o seu 
Ministério das Finanças. Ah ! que 
espectro não será a magreza para 
Aga Khan!

Mas, oxalá para o ano, esteja 
capaz do aniversário.

Entretanto, o Príncipe, casado e 
divorciado da Rita Hayworth, que 
não é uma Rita qualquer, dirige-se 
a Hollywood para ver a filha... 
se a mamã der licença. A i! dá 
com certeza certezíssima!

CLDUSIRD HE S. FREECISGO
Está completamente concluída a 

obra de restauro dos Claustros da 
Ordem de S. Francisco, sendo mo­
tivo para louvar a respectiva Mesa 
da presidência do sr. dr. Leopoldo 
Martins do Freitas,

Quando vieste de além , entre a  incerteza  
E  o destem or dos teus, vestida vinhas 
Da m ais bela  roupagem  portuguesa !
A h ! quem te vira o talhe puro, a s  linhas 
Esculturais e  a  ex ce lsa  rea leza  
De rainha de tod as  a s  rainhas !

Vinhas do T ejo  murmuro. . .  T razias  
Na voz m aguada o  som das m elod ias,
No o lh ar  a qu eixa dós que lá  se  v ã o . . .
E  a tristeza de todas  as cig arras ,
E  a sau dade de todas a s  gu itarras  
A solu çar, dentro do co ra çã o  !

Vinhas ra d ia n te ! S ob  o s  céus pasm ados,
A Cruz de Cristo nas in fladas velas  
Te indicava o  cam inho do I d e a l !
E  m ar em fo ra , recordando fa d o s ,
E ras a a lm a d as  p róprias caravelas  
U niversalizando P o r tu g a l!

E  que acontecim ento e que vertigem  
Quando chegaste, enfim , à  terra virgem,
E  nela ergueste o s  b raços  teus, em cru z. . .  
E  que em oção , quando o  im ortal Cruzeiro 
P ô s  a teus p és , diante do mundo inteiro,
Sua co ro a  esplêndida de luz !

D epois, rendendo humilde vassalagem , 
T odos te deram  a s  p ep itas  de ouro  
Que en feitaram  teu se io  juvenil.
De en tão, onde fu lg isse  tua im agem ,
F u lg ia  à s  tuas m ãos o  áureo tesouro, 
Im ensurável, d este meu B rasil I

E , certa  noite, a o  p é  da G uanabara,
Surges envolta só  na tule rara  
De am or e son hos, que te deu J a c i . ..
E , arm as à m ão, m orena entre a s  m orenas, 
Tendo à  cab eça  teu co c a r  de pen as,
Te lan çaste à  conquista de P eri !

Ah! quem te visse, ap ós , em p len o d ia , 
Desnuda, a o  so l, não te c o n h ec e r ia ...
Qual irm ã g ém ea  de P aragu assú ,
D esafiavas uma raça  inteira  
Com teus co le io s  de onça tra içoeira  
E  com  o  fe it iço  do teu co lo  nú. . .

M as quem te o lh asse , a  sós , na noite quente 
A h ! com o te ach aria  d iferente  
Ao ver-te, o lh os  m olhados, a  chorar,
Tua gu itarra am iga dedilhando,
O teu fa d o  liró , triste, cantando  
E  os  d o is  o lh os  p erd id os  lá  no m a r .. .

S e  me a leg ra  o  te ver brasileirinha,
O h! lusitana e  d oce  língua minha,
N ão me envaidece, entanto, essa  i lu s ã o . . .  
Que hás-de ser portuguesa, na verdade, 
Enquanto houver no mundo uma sau dade, 
Uma gu itarra, um fa d o  e  um co ra çã o  !

JU D A S ISGOROGOTA
(P oeta B rasileiro)

Vo l t o  à solfa
O distinto jornalista Augus­

to da Costa que, em seu dizer, 
é também bota de elástico , 
gosta, como eu, de músicas 
:ilarmónicas.

Também este lúcido espírito 
de escritor faz a apologia das 
jandas civis. E escreve, em 
abono do seu parecer:

«O que mais espanta, p o ­
rém, é  haver ainda por esse  
Portugal fo ra , não obstante 
a  generalização da música 
mecânica, uns milhares de 
carolas arregimentados em 
fila rm ón icas .. .  ávidos de 
boa música, e por isso sem - 
pre dispostos a  correr onde 
haja filarm ónica ou banda 
militar em coretos. Espanta, 
mas alegra ao mesmo tempo, 
por mostrar que nem toaos 
os valores espirituais vão já  
perdidos no redemoinho ma­
terialista">*

Depois desta justa obser­
vação quanto ao panorama 
actual das músicas instrumen­
tais, lastimou o jornalista a 
suspensão, o corte cerce que 
foi dado em tantas bandas 
regimentais que deliciavam as 
populações da província, e ar- 
-rematava:

*Serâ bem que se diga que 
o povo bastante carecido está 
deste alimento espiritual, e 
que forçoso  é  dar-lho quan­
to antes, para  que a  sua 
espiritualidade não desça ao 
nível da bola em campo**

Não dúvida este homem 
culto em pôr destaque, em 
dar valor artístico às bandas 
filarmónicas, atribuindo-lhes 
uma acção educativa no espí­
rito das gentes.

Já um dia em conferência 
pública o Poeta Afonso Lopes 
Vieira dispensou às bandas 
filarmónicas, destacadamente 
às que emergem e vivem no 
âmbito rural, o mesmo Valor 
de espiritualidade que Augus­
to Costa lhes destaca— prova 
segura que não exagero, não 
saio fora de um justo con­
ceito de apreciação, quando 
me afirmo devotado amigo das 
filarmónicas.

Algumas centenas destas 
organizações musicais exis­
tem pelo País fora. Sou, toda­
via, um dos que afirma não 
estarem em período áureo, 
em época florescente estas 
bandas.

As terrinhas provincianas, 
mais que as urbes modernas, 
são aqueles centros onde ain­
da proliferam as filarmónicas. 
Contudo, um poder diabólico 
anda a minar essas belas e 
populares organizações musi­
cais, com manifesto prejuízo 
da educação artística do povo 
e, simultâneamente, do seu 
espírito de iniciativa e asso­
ciação.

MichePAngelo Lambertine 
no seu estudo sobre <A In­
d ú s tr ia  In s tr u m e n ta l P o r tu *

Não pertencemos ao núme­
ro daqueles que, por tudo e 
por nada, costumam meter 
a foice em seara alheia e, 
por esse motivo, também não 
estamos habituados a ultra­
passar os limites do nosso 
acanhado horizonte de obser­
vação.

Apesar, porém, de assim 
acontecer, nada nos custa 
juntar a nossa opinião à das 
pessoas que têm reparado na 
em brionária  construção de 
um prédio na Avenida Enge­
nheiro Duarte Pacheco e a 
qual tem merecido comentá­
rios muito desagradáveis sob 
o ponto de vista daquele rús­
tico tão futurista com que a 
mesma principia a ser inicia­
da. No entanto, quer essas 
pessoas, quer nós poderemos 
ser vítimas da ilusão dos nos­
sos sentidos e, se assim-acon­
tecer, todos nós nos devere­
mos curvar perante a força 
de outro Poder  que mais alto 
se levanta, representado, nes­
te caso, pela autoridade técni­
ca da Comissão de Estética, 
entidade que, de facto, poderá 
evitar muitos enxertos exó­
ticos e muitos aleijões  da 
natureza de outros que ridi­
cularizam o bom gosto e o 
respeito pela categoria desta 
terra.

E porque deVe ser assim, 
é de crer que a construção 
em referência se encontre 
dentro dessa orientação e, 
por consequência, em condi­
ções de ser feita numa das 
importantes artérias da cida­
de, embora, para já, não se 
apresente de molde a agra­
dar, particularmente às pes­
soas que recordam, em deter­
minadas circunstâncias, o Ve­
lho aforismo: *Gato escalda­
do de água fr ia  tem medo*.

Por isso, as asas  rústicas 
que hoje nos dão à ideia de 
qualquer coisa que não im­
pressiona bem, poderão, uma 
Vez concluída a construção, 
modificar essa impressão e, 
então, fazerem voar para lon­
ge as suspeitas que dão lugar 
a estes inofensivos comen­
tários.

Por nossa parte, apenas de­
sejamos que se trate de uma 
ilusão e não de uma realidade, 
Visto que, acima de tudo, não

Urbanização de Braga
O «Diário do Governo» 

publica uma portaria que de­
clara a utilidade pública e a 
urgência de expropriação de 
Vários prédios situados na 
cidade de Braga, necessários 
à construção da rua de liga­
ção do Campo da Feira ao 
bairro para as classes pobres.

guesa», lembra que a «Casa 
Guimarães* — fundada por um 
vimaranense, e ainda hoje na 
posse de um nosso conter­
râneo— , teve uma banda de 
música organizada entre os 
seus próprios obreiros. Iguais 
iniciativas se vêm ainda hoje 
em prática por obreiros de 
uma ou outra fábrica, mas 
sòmente no meio rural — , o 
meio, pelo visto, mais profí­
cuo para o êxito destas orga­
nizações.

De qualquer modo, importa 
ajudar, dar simpatia às filar­
mónicas— para que os valo­
res artísticos não desçam  ao  
nível da bola em cam po .

A* L. DE CARVALHO,

desejamos Ver comprometido 
o nome de quem legou a esta 
erra uma tradição que se 

tem mantido através dos sé­
culos, não obstante o seu 
progresso não ter correspon- 
( ido a tantos títulos de glóriá 
que a mesma tradição simbo- 
iza e continuará a simbolizar, 

mesmo contra a vontade da­
queles que não a querem con­
siderar Berço da Nacionali­
dade e Altar sagrado da Pátria 
e que, em face disso, procuram 

estruir a confiança que a 
História nos deve merecer em 
referência a factos de tão 
grande envergadura e de tão 
insuspeita revelação.

E de acordo quanto a esta 
parte e quanto ao resto deste 
jequeno arrazoado, fazemos 
jonto final.

V. C. A.

P . S.
Deve ter dado na vista a sa lad a  

mista do nosso último artigo, isto 
é, salada feita com gralhas de vá­
rios paladares, chegando estas a 
invadir o dom ínio  da ordem que 
apresentava o original. Como sem­
pre, O8SO8 do ofício !

V. C. A.

Carta a uma Senhora
Minha Senhora
Não sei se V. Ex.* costuma fre­

quentar as praias e se, portanto, 
está habituada a presencear o que 
por lá se passa por parte de certas 
dam as  e don zelas , sobretudo no 
que diz respeito a vestuário.

Algumas, já mães, e outras a 
despontar para a vida do lar, apre­
sentam-se de tal maneira que nos 
dão a ideia de terem sido fadadas 
para fazerem a apologia do nudis­
mo e a propaganda dos mais mi­
nuciosos detalhes da arte p lástica . 
Em algumas praias esses destem- 
peros têm atingido proporções de 
tal natureza que, conforme li, para 
eles têm sido pedidas providências 
por parte de quem de direito.

De facto, minha Senhora, o acen­
tuado nudismo e a forçada p lasti­
c idade  transformam certos elemen­
tos do sexo feminino em autênticos 
manequins de ridícula exibição, que 
comprometem, sèriamente, com es­
se exemplo, a causa da verdadeira 
educação, que não consiste apenas 
em tons delicados de expressão, 
mas também na forma como se 
vestem, como se pintam, etc.. Sobre 
pinturas, V. Ex.“ ainda se deverá 
recordar do que eu já lhe disse a 
tal respeito e, por isso, não voltarei 
a abordar esse assunto, tanto mais 
que não tenho o direito de ser im­
pertinente, embora com boas in­
tenções.

De resto, quanto à primeira parte 
desta carta, estou convencido de

3ue V. Ex.a pertence ao número 
aquelas Senhoras que condenam 

os exageros de que lne falo, razão 
por que não achará inoportunas as 
referências que faço nesse sentido, 
com o devido respeito, é claro, por 
todas as Senhoras — dam as  ou 
don zelas  — que adoram a modés­
tia do vestuário, quer nas praias, 
quer fora delas. E dito isto, espero 
que nenhuma destas Senhoras se 
sinta atingida com a minha inter­
venção e que as outras me relevem 
a franqueza de as contrariar.

Em qualquer dos casos, a minha 
consciência ficará tranquila, por 
que, felizmente, estou habituado a 
assumir a responsabilidade dos 
meus actos e não será o veneno 
nem a intriga de determinadas pes­
soas que me hào-de convencer a 
proceder de modo contrário. Há 
pessoas que vivem preocupadas, 
amedrontadas e até mesmo ater­
radas porque outras |as ameaçam 
e não lhes fazem a justiça a que 
têm direito.

A essas, classifico-as de espíri­
tos fracos e aconselho-lhes mais 
coragem e mais ânimo para se de­
frontarem com a injustiça que lhes 
fazem, exactainente como deverão 
proceder todas as Senhoras e me­
ninas que condenarem o nudismo 
e a requintada p lastic id ad e  de que 
lhes falo. Se assim acontecer, esta­
remos todos de acordo.

Ha V  F.v •
Cd.° Ven> e Obg.» 

Agosto de 1908,



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

DAQUI NÃO S A I O. . .

Parabéns para Vocês
Estamos vivendo, ainda, sob 

aquela magnífica impressão, 
causada pela fantasia de efei­
tos maravilhosos, das Festas 
da Cidade.

Não haja dúvidas: os com­
ponentes das Comissões en­
carregadas da realização des­
tas Festas estão de parabéns 
e, com eles, todos os vimara- 
nenses.

Está provado à saciedade, 
que Guimarães, em assunto 
de festas, vai na vanguarda 
de todos. Afirma-o quem ouve 
as apreciações feitas por 
aqueles que tiveram o prazer 
de as gozar. Di-lo a imprensa, 
abertamente, nos seus relatos 
elogiosos.

Parabéns, pois, para Vocês, 
srs. Comissários das Festas, 
e que o desânimo nunca pos­
sa avassalar-vos, para que, 
ao menos neste campo de 
acção, Guimarães possa con­
tinuar a colher os louros tão 
merecidos.

Diz-se, por aí e a imprensa 
o tem manifestado, que as 
Festas Guaiterianas já são 
grandes de mais para a nossa 
cidade. E’ claro que isto não 
quer dizer grandes para o 
Valor da cidade, porque, quan­
to a isso, não haveria festas, 
por mais grandiosas que fos­
sem, que superassem o valor 
de Guimarães. Quer dizer que 
a cidade é pequena para com­
portar o grande movimento 
provocado pelas Festas. O 
desenvolvimento e progresso 
que estas têm atingido não 
tem sido devidamente acom­
panhado, pelo desenvolvimen­
to e progresso da cidade. Da­
qui resulta o inconveniente 
de muitos forasteiros terem 
sido obrigados a deixarem os 
seus carros, a grande distân­
cia, por não terem espaço 
onde os arrumar. E’ evidente 
que, se todos vão satisfeitos

Embora não façamos parte 
do número daqueles que lêem 
um jornal de f io  a pavio nem 
por isso nos passam desper­
cebidas certas notícias como 
a que segue:

« 2 0 0 .0 0 0  soluços 1
BRISTOL — Johnnie Monks, de 

35 anos, que nos últitnos 10 dias 
tem soluçado sem cessar, de 5 em 
5 segundos, entrou ontem à noite 
para um Jiospital onde teve o seu 
200.000.° soluço.

Johnnie Monks decidiu ir para o 
hospital antes de bater o «record» 
de soluços, pertencente a Jacke 
0 ’Leary, dc Los Angeles, que, se­
gundo se informa, está ainda a 
soluçar fortemente, após 3 anos e 
meio. — R.».

Como se verifica, os solu­
ços também têm a sua imper­
tinência, mas, no entanto, será 
preferível uma dose de 200.000 
soluços à contingência de ser 
queimado vivo, conforme cons­
ta da noticia seguinte:
«Um lavrador indiano que «ressuscitou» 

a tempo...
NOVA DELHI — Um lavrador 

indiano de 40 anos «ressuscitou», 
na sua pira funerária, quando os 
seus parentes lhe iam lançar fogo.

Alugu Dhimar, que estava doente 
com tuberculose, caiu em coma. 
Sua família, julgando-o morto, con- 
duziu-o no sábado passado para as 
margens do rio Narbadar, próximo 
de Jubbulpore, no centro da Índia, 
para ser cremado. Recuperou os 
sentidos e sentou-se a tempo de 
impedir o seu funeral. — R.».

E’ isto o que se chama sal­
var a Vida por um triz, mas o 
que é certo é que o pobre 
lavrador indiano quando des­
pertou  no seu leito funerário 
deveria ter soluços mais for­
tes do que aqueles a que a 
primeira notícia se refere.

Enfim, vamo-nos conforman­
do com as intempéries da 
Vida, enquanto esta não se 
despedir de nós!

CARACOL.

quanto ao brilhantismo das 
F esta s , m uitos regressam  
aborrecidos pela falta das mais 
simples comodidades.

Ora, contra estas deficiên­
cias, não é às Comissões das 
Festas que compete agir, mas 
sim às A utarquias lo ca is , 
abrindo ruas, construindo lar­
gos e parques bastantes para 
o actual movimento da cidade. 
Ai se, como muito bem disse 
o «Notícias», em fundo do 
dia 5 do corrente, pudéssemos 
transmitir uma cintila do en­
tusiasmo destes dias para 
outro campo de acção dife­
rente mas mais Valioso, o que 
seria hoje Guimarães aos nos­
sos olhos e aos olhos dos 
nossos visitantes. E é essa 
cintila de entusiasmo que espe­
ramos Ver actuar em alguns 
homens desta Terra e temos 
fé que não virá longe o dia 
em que Guimarães levará um 
impulso decisivo em grandes 
melhoramentos e que será 
compensada, generosamente, 
do longo período de estacio­
namento, em que tem vivido.

Já temos dito, que a Admi­
nistração Pública exige gran­
des sacrifícios daqueles que 
a eia se dedicam; mas, lá diz 
o ditado, não se caçam trutas 
de barbas enxutas. Salazar é 
o Homem que se tem sacrifi­
cado pelo Bem da Nação e 
fraco é o discípulo que não 
segue os exemplos do Mestre.

Não haverá, pois, alguns 
homens, aí, que, à semelhan­
ça das Comissões das Festas, 
com o mesmo entusiasmo e 
amor bairrista, se sacrifiquem 
por Guimarães ?

Vamos a isto, amigos, que 
já é tempo.

JOAQUIM DO VALE.

R otary  C lube  
de G uim arães

Reuniu, na quarta-feira, o 
Rotary Clube de Guimarães, 
sob a presidência do sr. An­
tónio de Sousa Lima, secre­
tariado pelo sr. António Au­
gusto de Almeida Ferreira, 
endo apresentado «actuali- 

dades» os srs. José Machado 
Teixeira, José Abílio Gonveia, 
J r .  Álvaro Marinho, Armindo 
Corais e Antonino Dias de 
Castro.

Uma Criança
em bolandas

Laura dos Anjos Oliveira, 
menor, de 10 anos, filha de 
António dos Anjos Gonçalves 
e de Maria da Conceição 
Oliveira, da freguesia de Atei, 
Mondim de Basto, foi vítima 
da seguinte odisseia:

No dia 10 do corrente foi 
entregue por sua mãe, junta­
mente com uma carta, ao 
empregado de uma camionete 
em Mondim de Basto, o qual 
recebeu também a quantia de 
30$00 para pagamento de pas­
sagem até ao Porto, onde 
deveria entregar a pequenita 
a determinada senhora para 
quem ia servir, a qual estaria 
ali à sua espera.

Mas uma Vez no Porto, a 
Senhora não apareceu e o 
empregado guardou a carta e 
resolveu não ligar mais im­
portância à miuda. Esta es­
perou até à noite que lhe 
aparecesse a sua nova ama, 
a qual nunca mais chegou. 
Conduida da situação da cri­
ança, outra senhora deu-lhe 
agasalho naquela noite, mas 
mandou-a embora no dia ime­
diato. A pequenita com 5$00 
na algibeira e um bocado de 
pão, pôs-se a caminho ao 
acaso. Cansada e com fome 
c h e g o u  a  S .  M a r t in h o  d e  S a n -

E s c u t e i  r os  
i n g l e s e s

em Guimarães
Um grupo de escuteiros Ingleses 

que se encontra em Portugal para 
tomar parte no IX Acampamento 
Nacional de Escutas, que se reali­
za em Coimbra, esteve em Guima­
rães, sendo acompanhado nas visi­
tas peIo3 srs. dr. José Francisco 
dos Santos, Manuel Alves de Oli­
veira, P.e Luís Gonzaga da Fonseca 
e João Xavier de Carvalho, diri­
gentes da Junta Local. Depois de 
almoçarem na Penha os Escuteiros 
visitantes percorreram os monu­
mentos e museus da cidade que 
muito admiraram.

A quando do almoço no Hotel 
da Penha, o sr. Manuel Alves de 
Oliveira dirigiu o seguinte brinde 
aos escuteiros ingleses, traduzido 
pelo sr. dr. Francisco dos Santos:

Em nome da Junta Local do 
C. N. E. eu quero testemunhar ao9 
queridos irmãos que nos derem a 
honra da sua visita e, de um modo 
especial, aos escutas inglesés, o 
nosso agradecimento muito since­
ro, com os votos amigos de boas 
Vindas.

Neste cenário encantador da 
Penha, em que tudo se congrega 
no mais harmonioso hino de beleza 
e de louvor da natureza à omnipo­
tência do Senhor, nesta terra de 
Guimarães, consagrada pela Histó­
ria como o dia l.° de Portugal, 
existem, como em nenhuma outra, 
fortes motivos para uma confrater­
nização anglo-lusa, como esta que 
está a decorrer.

Fernão Lopes assinalou que o 
primeiro tratado de aliança anglo- 
-português foi firmado «açerca de 
Bragaa». Estudos recentes, bem 
conduzidos e orientados, vieram 
demonstrar que esse tratado foi 
assinado aos 10 dias do mês de 
Julho do ano de 1372, na igreja, 
quase vizinha de S. Salvador de 
Tagilde, deste concelho de Guima­
rães, entre os representantes do 
nosso rei D. Fernando e os do rei 
e duque de Lencastre.

A reunião de hoje, tem, por isso, 
certo simbolismo como comemo­
rativa dos 580 anos que se comple­
taram em Julho findo, do Tratado 
de Aliança entre Portugal e a In­
glaterra, e que se tem mantido, 
com vária fortuna, até aos nossos 
dias.

Vem, depois, a coincidência co­
memorativa do dia de Fátima neste 
local onde, ainda há pouco, teve 
remate grandioso o Congresso 
Eucarístico Regional com a pri­
meira homenagem de veneração à 
excelsa figura de Pio X, cuja ima­
gem foi colocada sobre o aítar do 
Santuário Eucarístico que ali se 
levanta.

Por outro lado e por nova coin­
cidência, estamos, também, na vés­
pera da comemoração da Batalha 
de Aljubarrota, desenrolada sob a 
invocação da Senhora da Oliveira, 
Padroeira da nossa cidade, e na 
qual tomaram parte soldados ingle­
ses.

Todas estas circunstâncias dão 
um significado muito especial à 
nossa reunião de hoje, demais na 
hora incerta que se atravessa e em 
que se torna necessário reencon­
trar e resgatar a Madre Europa e 
reatar a cadeia de oiro da tradição 
e civilização latinas, que se partiu 
na última guerra. E’ necessário 
mesmo não esmorecer na fé e na 
esperança do ressurgimento da 
civilização greco-latina e cristã, 
toda feita de claridades, de ordem 
e de estabilidade que deram ao 
Ocidente força, riqueza e grandeza 
espiritual.

Nos campos de Coimbra, onde 
se embalaram os amores pecami­
nosos da linda Inês e que serviram, 
também, de pano de fundo á acçao 
caritativa da Rainha Sauta, vai 
realizar-se, dentro de dias, o IX 
Acampamento Nacional do C. N. E..

Cabe ao escutismo, neste mo­
mento, uma missão grandiosa que, 
estou certo, há-de ser levada a 
bom termo. Dele poderá resultar 
a quebra do feitiço que levou a 
Europa a deixar-se conduzir no 
dorso do touro asiático, e o erguer 
da flâmula da fé onde resplandece 
vivo o espírito de Deus.

Com estes votos, bebo pelos nos­
sos hóspedes e pelos bons resul­
tados do IX Nacional.

Dois escuteiros ingleses retribui- 
ram o brinde, que foi muito aplau­
dido.

Mau filho
Amélia da Conceição Leite, da 

Avenida Alberto Sampaio, apre­
sentou queixa na Policia contra 
seu filho Raul Fernandes de Sousa, 
que a agrediu por motivo de se 
recusar a dar-lhe dinheiro.

de deste concelho na quarla- 
-feira e foi recolhida na Cre­
che da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, que deu 
conhecimento do caso à G. 
N. K. do posto das Taipas, fa­
zendo esta transportar a miuda 
para Mondim de Basto para 
s e r  e n t r e g u e  à  fa m íl ia .

Foi comemorada
i BOTIM DE DlBBflfiOIfl

Foi comemorada, na quinta- 
-feira, a expensas da Câmara 
Municipal e na forma dos anos 
anteriores, a data gloriosa da 
Batalha de Aljubarrota, que 
foi um grito de independência 
dos portugueses.

A rnissa solene, campal, foi 
celebrada no Padrão de N. S .“ 
das Vitórias, junto ao templo 
de Santa Maria da Oliveira, 
e teve numerosa e selecta 
assistência, entre a qual vimos: 
Cónego Alberto da Silva Vas­
concelos, que representava o 
sr. Arcepispo Primaz; Manuel 
João F. Ribeiro de Faria, re­
presentando a Câmara Muni­
cipal; Dr. Francisco Zagalo, 
Conservador do Registo Civil; 
Cap. José Maria P. Leite de 
Magalhães Couto, Presidente 
do Grémio da Lavoura; Dr. 
Joaquim Oliveira Torres, Dr. 
José Maria de Castro Fer­
reira, António J. P. Rodrigues, 
Provedor dos Santos Passos; 
José Silva Guimarães, pela 
Santa Casa da Misericórdia; 
Francisco Pereira Quintas, 
vice-Prior da Ordem de S. 
Domingos; Joaquim Azevedo, 
mesário da Ordem de S. Fran­
cisco; Dr. Alfredo Peixoto, 
Comandante João de Paiva 
de Faria Leite Brandão, Pre­
sidentes das Juntas de Turis­
mo de Guimarães e Vizela; 
Comandantes dos B. V. de 
Guimarães, Vizela e Taipas; 
José de Oliveira Pinto, Julião 
Carneiro da Silva, Cap. Duar­
te Fraga, Prof. José de Pina, 
Escultor António de Azevedo, 
Director da Escola I. e C .; 
Jerónimo Sampaio, Coman­
dantes da P. S. P. e da L. P., 
muitas senhoras, etc., etc.

Ao Evangelho, o Rev. Ma­
nuel Dias da Costa, ilustrado 
Abade da Foz do Douro, pro­
feriu uma brilhante alocução 
alusiva ao acontecimento his­
tórico que naquele dia se sole- 
tíizou, tendo exalçado as figu­
ras notáveis que mais se 
distinguiram, terminando com 
um hino vibrante à Pátria e a 
Guimarães, que a embalou 
nos seus primeiros passos da 
independência e da conquista.

Abrilhantou a solenidade o 
Grupo de Santa Cecília, desta 
cidade.

Diversos prédios do Largo 
estavam em band eirad os e 
ostentavam colgaduras.

C R I A N Ç A  A F O G A D A
No quintal da residência de seus 

pais, no Alto da Ribeira, da fregue­
sia de Lordelo, deste concelho, na 
ocasião em que brincava junto de 
um tanque, caiu à água a inocente 
Maria João, de 17 meses, filha do 
sr. João de Sousa Ribeiro, indus­
trial e de sua esposa a sr.a D. Ma­
ria Olinda Dias Pereira.

A infeliz criança foi dali retirada 
quase sem vida, falecendo minutos 
depois.

A triste ocorrência causou gran­
de consternação naquela fregue­
sia, onde os pais da desventurada 
criança gozam de grande estima, 
e bem assim, nesta cidade.

O funeral da inditosa Maria João, 
foi bem uma demonstração de pe- 
zar por parte da população da 
freguesia.

Pique-nique naPenha
O estimado proprietário da 

Pensão da Montanha, da Pe­
nha, sr. Joaquim da Silva, 
ofereceu aos seus hóspedes 
e a muitos amigos, no dia 15, 
uma festa, já tradicional — 
que decorreu com grande ani­
mação, tendo-a abrilhantado 
uma festada regional que des­
pertou vivo interesse entre as 
dezenas de pessoas convida­
das.

O repasto foi servido, ao ar 
livre, em aprazível local, sen­
do muito apreciado o serviço 
do almoço que deu motivo a 
Vários brindes.

Serviço de Farm écles
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural, Telef. 40184.

O X Congresso 
dos Bombeiros

Por ocasião do Congresso 
dos Bombeiros que vai reali­
zar-se nesta cidade, conforme 
o programa que já publicámos, 
haverá Missa Campal, no dia 
7, no Campo do Salvador, 
junto ao Castelo de Guima­
rães, sendo de esperar que 
seja celebrante o Venerando 
Arcebispo Primaz, Rev.,no S e ­
nhor D. António Bento Mar­
tins Júnior.

A comissão promotora do 
X Congresso, que Vai consti­
tuir um acontecimento digno de 
nota para Guimarães, espera 
que os moradores da cidade 
embandeirem assuasfachadas 
nos referidos dias d» Congres­
so, de 5 a 7 de Setembro, 
associando-se desse modo às 
solenidades que nesta cidade 
se vào efectuar com todo o 
esplendor.

Visitante i lustre
Esteve nesta cidade, de visi­

ta, na passagem para S. Mi­
guel de Seide, o ilustre Pro­
fessor e Escritor Brasileiro 
Doutor Aurélio Buarque de 
Hollanda, que se fazia acom­
panhar de sua esposa e do 
Poeta Alberto de Serpa, ten­
do percorrido os nossos mo­
numentos.

Por ser dia feriado, pois 
aqui veio em 15, não pôde — 
o que sentiu — admirar os 
nossos Museus.

Montureiras na cidade
Moradores da Avenida Eng.° 

Duarte Pacheco pedem-nos 
chamemos a atenção das auto­
ridades para o que se passa, 
Visto que ali Vão fazer despe­
jos pessoas que moram perto 
e até funcionários encarrega­
dos da limpeza do Município.

Com tais moradores dire­
mos, com toda a franqueza, 
isto não pode ser.

T e a t r o  J o r d ã o
----  IBM, i ’S 15 6 21,30 IflBflS ----

APRESENTA 
O melhor filme português!

O Drama íntimo de uma Mãe que 
a tudo se sacrifica para salvar a 

honra de seu Filho 1

M A D R A G Ô A
com D eolinda R odrigues, E u gé- 
326 nio S a lvador, Costinha, etc.

Sessão de Mesa de 1 de Agosto
Sob a presidência do Provedor, 

sr. Mário de Sousa Meneses e com 
a absequiosa assistência dos srs. 
dr. João Rocha dos Santos, Advo­
gado desta Santa Casa, e José 
Gilberto Pereira, antigo Provedor 
e actual Defenidor, a convite que 
lhes fora dirigido, reuniu-se a Mesa 
Administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia.

Trocadas impressões sobre o 
Despacho de S. Ex.a o Ministro do 
Interior, respeitante ao Hospital 
António Francisco Guimarães, de 
Vizela, a Mesa autorizou o sr. Pro­
vedor a dar cumprimento a esse 
despacho, assinando tudo o que 
for necessário para esse fim.

— Por motivos disciplinares, a 
Mesa resolveu substituir o porteiro 
Manuel Rodrigues da Silva.

— Foi exarado na acta um voto 
de pezar pelo falecimento do Irmão 
Augusto José Borges.

—: Foi aprovado o Balancete do 
Cofre, apresentado pelo sr. Tesou­
reiro e verificado o cumprimento 
de todos os legados.

— Foram registados, com muito 
reconhecimento, os seguintes do­
nativos :

Da Companhia de Fiação e Te­
cidos de Guimarães, 23 peças de 
riscado, cotim e pano de lençol, 
no valor de 8.333SÓ0; da famíla da 
sr.® D. Rita Vilaça Rodrigues Lou­
reiro, em sufrágio da alma da mes­
ma, 2.000$00; de um anónimo, para 
o Asilo de S. Paio, 200$00.

— Foram ainda tratados vários 
assuntos de interesse para a Insti­
tuição.

Boletim Elegante
A n iv er sá r io s  n a ta l íc io s

Fazem anos:
No dia 18, a  sr.a D. M aria de 

Belém  T eixeira  M endes de Oli­
veira e  o  nosso am igo sr. Joaquim  
de S ou sa  P ereira  Vinagreiro; 
no dia 20, a  sr.a D. M aria Emília 
M arques R odrigues, do Pevidém, 
e o  nosso bom am igo sr. Marti- | 
nho G onçalves de M oura, resi­
dente em B r a g a ; no d ia 21, os 
nossos am igos srs. Eduardo Jor­
g e  S oares  e A m adeu S oares  Par­
tilha ;  no d ia  22, a  sr .a D. Maria 
do Carm o P ereira  da Cunha e 
Castro e  o  nosso p rezad o  amiga 
sr. B enjam im  P ereira  d o s  San­
tos  ;  no d ia  24, a  sr.a D. Isabel 
M aria de S ou sa G uise Figuei­
redo , e sp osa  do nosso bom  amigo 
sr. Fernando F igu eiredo , e o 
nosso bom  am igo e  conceituada 
industrial sr. Ja c in to  J o s é  Ribei­
ro.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes o s  m elhores cumpri­
m entos de fe lic ita ções .

Rev. Dr. J o s é  de Je s u s  Ribeira 
— Passou o aniversário natalício 
do ilustrado Prior de S. Sabastiào, 
rev. dr. José de Jesus Ribeiro, a J 
quem cumprimentamos e felicita­
mos, desejando as maiores prospe­
ridades.

Partidas e chegadas
De Lisboa e com sua família re­

gressou às suas propriedades de 
S. Torcato, o nosso bom amigo sr. 
Valeriano Abreu.

— De uma viagem a África, re­
gressou a esta cidade, o nosso pre­
zado amigo sr. António Alberto 
Pimenta Machado.

— A gozo de férias partiu para 
Fão, o nosso prezado amigo sr.
P.® Avelino Pinheiro Borda.

— Em viagem de recreio partiu 
para a Ilha da Madeira, com sua 
esposa, o nosso prezado amigo sr. 
Fernando de Cintra Penafort.

— Também tem estado a descan­
sar nas suas propriedades da Frei* 
ria, o nosso ilustre colaborador e 
amigo sr. dr. Eduardo d’Almeida.

— Com suas famílias estão a ve­
ranear na Póvoa de Varzim os nos­
sos amigos srs. José Maria Félix 
Pereira e Manuel Pinto de Carva­
lho Júnior.

— Encontra-se com a família a 
veranear em S. Pedro do Sul, o 
nosso bom amigo sr. Pedro Perei­
ra de Freitas.

— Tem estado com sua esposa a 
veranear na Curia, o nosso bom 
amigo sr. dr. Manuel Francisco 
Pinto dos Santos.

-E n co n tra-se  a descansar em 
Antime, Fafe, o nosso bom amigo 
sr. Francisco Ferreira d’01iveira.

— Esteve nesta cidade o nosso 
querido amigo e venerando Cóne­
go rev. Alberto da Silva Vascon­
celos, a quem tivemos o prazer de 
cumprimentar.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso ilustre colaborador e Ami­
go sr. A. L. de Carvalho.

— Partiu para a Foz do Douro, 
o nosso prezado amigo sr. dr. Ar? 
Elias da Costa, distinto advogado 
e Director do «Jornal de Vizela».

— Está em Fão a família do nos­
so bom amigo sr. Álvaro da Silva 
Martins.

— Com sua família encontra-se 
a veranear na Póvoa de Varzim o 
nosso prezado amigo sr. António 
José Pereira Rodrigues.

— Esteve nesta cidade, tendo- 
-nos dado o prazer da sua visita 
o nosso querido amigo sr. dr. An­
tónio Paul, do Porto.

— Tem estado com sua família 
na Póvoa de Varzim, o nosso bom 
amigo sr. António Rodrigues de 
Oliveira.

— Partiu, com sua família, para 
aldeia, o nosso bom amigo sr. An­
tónio Francisco da Silva Reis.

— Encontra-se, com sua família, 
em Ancora, a sr.® D. Jerónima Ri­
beiro Dias de Andrade.

— Com sua família fixou de novo 
residência nesta cidade, para voltar 
a treinar o Vitória Sporte Club o 
conhecido desportista sr. Alberto 
Augusto.

— Está em Esposende a família 
do nosso querido amigo sr. Escul­
tor Pinto António Azevedo.

— Encontram-se a veranear em 
Vila de Conde as famílias dos nos­
sos prezados amigos srs. António 
Silva e Dr. Adelino Ribeiro Jorge.

— Encontra-se em Monsul o nos­
so prezado amigo sr. Manuel da 
Costa Pedrosa.

— Partiu para Melgaço, a uso de
águas, o nosso prezado amigo sr. | 
Dr. Álvaro Carvalho. f í

— Está na Povoa de Varzim a 
família do nosso prezado amigo 
sr. Joaquim de Sousa Oliveira, de 
Vizela.

D oentes
Tem passado ligeiramente inco­

modado o nosao preaado amigo sr»
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Almirante António Garcia de Sousa 
Ventura.

— A tratar de sua saúde estão 
novamente no Porto, os nossos 
bons amigos srs. Tenente Coronel 
Francisco Martins Ferreira e Da- 
vid Martins.

— Foi recentemente operada no 
Hospital da Misericórdia, onde 
ainda se encontra em quarto parti­
cular, a sr.a D. Camila Gouveia 
Ramos.

— Foi operada no Hospital de 
S. Francisco, no Porto, continuan­
do a experimentar sensíveis me­
lhoras a sr.° D. Maria José Ferreira 
da Costa.

— Continuam a melhorar dos 
seus incomodos a sr.a D. Maria 
Augusta de Sousa Meneses Bar­
bosa e o nosso bom amigo sr. Se­
bastião Teixeira *116 Aguiar que, 
como noticiamos, foram operados 
no Hospital da Misericórdia.

— Esteve doente mas já se en­
contra restabelecido o nosso bom 
amigo sr. António José Trindade.

Desejamos o pronto restabeleci­
mento de todos os doentes.

Ca s ame n t o
Consorciaram-se, no dia 27 de 

Julho, no Mosteiro de Santa Ma­
rinha da Costa, a menina Maria 
Cândida Barbosa Mora, gentil filha 
do sr. João Barbosa Mora e de sua 
esposa a sr.a D. Etelvina Barbosa 
Mora, e o sr. Bernardo Sampaio 
Soares da Silva, filho da sr.a D. 
Carolina Sampaio Soares e do sr. 
Augusto Carlos Soares da Silva, 
já falecido.

Testemunharam o acto, por parte 
da noiva, a sr.a D. Cezariana Bar­
bosa e o sr. João Barbosa Mora, e 
por parte do noivo o sr. José Mi­
randa da Costa Pacheco e sua es-

osa a sr.a D. Amélia Martins Ri-
eiro Pacheco. Pegaram à cauda 

da noiva as meninas Eliete Maria 
e Lidinha Carviçais, primas do noi­
vo, tendo conduzido as alianças o 
menino Augusto César, sobrinho 
da noiva. Foi celebrante o ilus­
trado Prior de S. Paio, rev. Luís

Gonzaga da Fonseca, que proferiu 
uma brilhante alocução.

Em casa da família da noiva foi 
servido, em seguida, um fino copo 
de água, assistindo numerosos con­
vidados.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

Falec. e Sufrágios
Lourenço Lemos Pinheiro
Em consequência de um trágico 

desastre ocorrido no sábado, dia 
9, ao fim da tarde e que conster­
nou todos aqueles que dele tiveram 
conhecimento, faleceu, no Pevidém, 
contando apenas 18 anos de idade, 
o sr. Lourenço Lemos Pinheiro, 
filho do industrial sr. Manuel de 
Lemos Pinheiro e de sua esposa a 
sr.a D. Aurora Pereira de Lemos

O infeliz Lourenço Lemos Pinheiro

Pinheiro, irmão do sr. João de Le­
mos Pinheiro e cunhado da sr.a 
D. Amélia Gabriela da Silva Lemos 
Pinheiro.

O desventurado mancebo passa­
va no lugar da Ponte de Brandeão, 
entre Serzedelo e Pevidém, mon­
tado numa bicicleta motorizada, 
quando foi embater, com certa 
violência, na camionete de carga 
D E 11-58, guiada pelo seu pro­
prietário sr. João Lopes da Silva, 
de Santo Tirso.

Com graves ferimentos na cabe­
ça, o jovem ciclista foi imediata­
mente conduzido ao Hospital da 
Misericórdia de Guimarães, sendo 
ali socorrido pelos srs. drs. Alberto 
Faria e Carlos Saraiva. No entanto, 
apesar de todos os esforços empre­
gados para salvar o inditoso moço, 
este veio a falecer pouco depois. 

*
O funeral do inditoso Lourenço 

Pinheiro, que constituiu uma gran­
de manifestação de pezar, efec- 
tuou-se, na segunda-feira, para o 
cemitério de S. Jorge de Selho, 
após os ofícios fúnebres, que às 9 
horas daquele dia foram resados, 
perante numerosa e selecta assis­
tência, na igreja paroquial da mes­
ma freguesia.

A toda a família dorida e muito 
especialmente aos desolados pais 
e irmão do extinto, apresentamos 
sentidas condolências.

D. Maria Helena Guimarães 
Folhadela Marques
O SE U  FU N ER A L

Constituiu uma grande demons­
tração de saudade o funeral da 
inditosa menina Maria Helena Gui­
marães Folhadela Marques, cujo 
falecimento noticiámos no nosso 
número passado, o qual se realizou 
no domingo de manhã, de Sande 
(Taipas) para a igreja de S. Jorge 
de Selho (Pevidém) e dali para o 
cemitério paroquial, onde o cadá­
ver, que estava encerrado em lu­
xuosa urna de inógno, foi inhumado 
em jazigo de família.

No préstito fúnebre tomaram par­
te para cima de 150 automóveis,

âue conduziam inúmeras pessoas, 
este concelho e de outras locali­

dades, das relações da família do­
rida.

Em duas viaturas dos Bombeiros 
Voluntários de Famalicão e Fama- 
licenses eram conduzidos muitos 
ramos e coroas de formosas flores, 
com sentidas dedicatórias.

No Pevidém aguardavam o cadá­
ver centenas de operários das fá­
bricas.

Entre a numerosa assistência aos 
ofícios fúnebres, que foram presi­
didos pelo rev. José Gonçalves, 
Reitor de S. Jorge de Selho, vimos 
as alunas e professoras do Colégio 
do Sagrado Coração de Maria, 
Junta de Turismo da Penha, Direc- 
ção do Grémio Industrial do Pevi­
dém, representantes de diversas 
corporações civis e beneficentes, 

I Irmandades e Confrarias, médicos,

advogados, industriais, comercian­
tes, professores, oficiais do exér­
cito, muitas senhoras, etc., etc.

A urna, com os restos mortais 
da pranteada menina, foi retirada 
da câmara ardente por seus dedi­
cados tios e, depois, retirada do 
auto funerário e conduzida para a 
igreja, aos ombros de operários.

João de Miranda Caslro 
Antunes Guimarães

No Porto, onde actualmente resi­
dia, faleceu o sr. João de Miranda 
Castro Antunes Guimarães, filho 
do falecido deputado dr. João An­
tunes Guimarães. Deixa viúva a 
sr.a D. Maria Constança Pinto de 
Queirós Teles de Vasconcelos.

Era pai das sr.88 D. Maria Cons­
tança Antunes Guimarães Pigna- 
teli de Sousa Vasconcelos, D. Maria 
Isabel Antunes Guimarães de Vas­
concelos Pignateli e dos srs. João 
Antunes Guimarães de Castro Te­
les de Vasconcelos e de Manuel 
de Vasconcelos Antunes Guima­
rães, sogro do sr. engenheiro Inácio 
Nuno Moniz Coelho de Sousa e 
Vasconcelos, genro da sr.a D. Ma­
ria Constança Pinto de Queirós 
Montenegro e do sr. engenheiro 
António Teles de Vasconcelos (au­
sente), irmão da sr.a D. Maria Rita 
de Miranda Castro Antunes Gui­
marães da Mota Ribeiro e do sr. 
engenheiro Manuel Francisco de 
Miranda Castro Antunes Guima­
rães.

O seu funeral realizou-se no 
Porto, na Igreja do Bonfim, no 
dia 12, terça-feira, tendo sido o 
cadáver trasladado em seguida para 
o cemitério da freguesia de Donim, 
do concelho de Guimarães, onde 
ficou encerrado em jazigo de 
família.

O Funeral do sr. João Afonso 
da Cosia Guimarães

Foi deveras uma comovente ma­
nifestação de pezar o funeral rea­
lizado na 5.a-feira, nesta cidade, 
do nosso pranteado conterrâneo 
sr. João Afonso da Costa Guima­
rães, recentemente falecido em 
Boston (América do Norte), de 
onde o cadáver foi transportado 
para Lisboa, por via aérea, e dali 
trasladado em auto-funerário, na 
quarta-feira, para esta cidade, para 
o templo da V. O. T. de S. Fran­
cisco, onde chegou naquele dia à 
noite, ficando velado por pessoas 
de família, amigos e pelos nume­
rosos operários da Fábrica do 
Castanheiro, que choraram a sua 
perda.

Aquele amplo templo, onde foram 
celebrados os responsos fúnebres 

por alma do pranteado vimaranen- 
se, foi pequeno para contero eleva­
do número de pessoas de todas as 
camadas sociais, tanto desta cidade 
e do concelho, como de diversos

pontos do País, que ali acorreram 
a prestar a derradeira homenagem 
ao saudoso morto. Entre a nume­
rosa assistência vimos: Presidente 
e vereadores da Câmara Municipal, 
directores da Sociedade Martins 
Sarmento e do Museu Alberto Sam­
paio, direcções dos Grémios do 
Comércio e da Lavoura, do Vitória 
Sport Clube, do Clube de Caçado­
res, Comissão Executiva das Fes­
tas da Cidade, direcções dos Bom­
beiros Voluntários, das Oficinas de 
S. José, do Asilo de Santa Este- 
fânia, Casa dos Pobres; corpora­
ções religiosas e beneficentes da 
cidade; sacerdotes, médicos, advo­
gados, professores, industriais, co­
merciantes, muitas senhoras, aca­
demia vimaranense, J . de Turismo 
da Penha, Governador Civil de 
Braga, Presidentes das Câmaras 
Municipais de Braga, Famalicão e 
Terras de Bouro; Deputado Dr. 
Alberto Cruz; Bombeiros Volun­
tários de Guimarães, Famalicão e 
Riba d’Ave, com suas viaturas; as­
sim como alguns milhares de ope­
rários da fábrica do Castanheiro e 
de outros estabelecimentos fabris 
desta cidade, do Pevidém e de 
Ronfe que, em sinal de sentimento, 
cessaram a sua laboração naquele 
dia.

No cortejo fúnebre, que acom­
panhou o cadáver ao cemitério 
municipal, incorporaram-se para 
cima de 250 automóveis. A pé, se­
guiam o féretro milhares de mu­
lheres e homens.

O cadáver, encerrado em luxuosa 
urna, era conduzido em coche de 
talha doirada, e algumas centenas 
de ramos de flores, com dedicató­
rias sentidas, eram conduzidas em 
algumas viaturas de bombeiros.

No cemitério, na altura da inhu- 
maçào, deram-se cenas comoven­
tes entre as pessoas de família e 
os operários, tendo tocado a sen­
tido os clarins dos bombeiros.

Independentemente de outras in­
dividualidades de que nos foi im­
possível tomar nota, estiveram 
representados os srs.:

Dr. Alfredo Peixoto, pelo sr. 
comandante João de Paiva; con­
selheiro Raúl Alves da Cunha, pelo 
sr. dr. Francisco Moreira Sampaio; 
D. Domingos da Silva Gonçalves, 
Bispo da Guarda, por seu irmão 
sr. José da Silva Gonçalves; tenen­
te-coronel Francisco Martins Fer­
reira, por seu filho sr. dr. José M. 
de Castro Ferreira; drs. João de 
Almeida e João Afonso de Almei­
da, pelo sr. Eduardo Lemos Mota; 
dr. Sebastião Lobo Cardoso de 
Meneses (Nespereira), pelo sr. cap. 
José Maria P. Leite de Magalhães 
Couto; dr. Fernando Aires, pelo 
sr. dr. Eduardo Borges de Masca- 
renhas; eng.° Vasco Cabral, pelo 
sr. A. Ferraro Vaz; dr. Manuel An­
tónio Bravo, pelo sr. dr. Alfredo 
Bravo; dr. Alberto Ribeiro de Fa­
ria, por seu filho sr. dr. João Mota

Prego de Faria; as Mesas da Mi­
sericórdia, Santos Passos, S. Fran­
cisco e S. Domingos, pelos srs. 
prof. Mário Meneses, João António 
Sampaio, Joaquim Azevedo e Fran­
cisco Pereira Quintas; as direcções 
dos Oficinas de S. José e do Asilo 
de Santa Estefânia, pelos srs. dr. 
Carlos Saraiva e António J. Pereira 
Rodrigues; Munuel Barreira, pelo 
sr. Gualdino Pereira; Francisco 
Alberto Costa, pelo sr. José F. da 
Silva Correia; a Companhia de F. 
e Tecidos de Guimarães, pelo sr. 
Gaspar F. Paúl; a Algodoeira W. 
Stam, pelo sr. João Matos Lobão; 
o sr. Luís Loureiro, pelo sr. José 
António X. Matos.

N oticias de G uim arães , que re­
nova à família do saudoso extinto 
a espressào do seu profundo pezar, 
esteve representado nas homena­
gens fúnebres pelo seu director, 
que também representava os srs. 
dr. Eduardo de Almeida, dr. José 
Pinto Rodrigues e Delfim de Gui­
marães, nossos ilustres colabora­
dores; Manuel da Costa Pedrosa, 
director do Internato Municipal e 
dr. António Paúl, do Porto.

Aniversário lutuoso
Comemorando o 7.° aniversário 

do passamento da saudosa senhora 
D. Maria Amélia Fernandes Pimen­
ta da Cuhha Guimarâs, ocorrido 
no pretérito dia 13, seus pais, ausen­
tes na Póvoa de Varzim, mandaram 
ali celebrar, na igreja de S. José, 
sufrágios por sua alma, os quais 
registaram numerosa assistência, 
vendo-se entre esta os internados 
das Oficinas de S. José desta 
cidade.

V i d a  C a t ó l i c a
Padroeira da Cidade

Decorreu com muito brilho a 
festividade em honra da Padroeira 
da Cidade, promovida pela respec- 
tiva Irmandade, a que preside o sr. 
Francisco José da Silva Guimarães, 
e que teve lugar no templo de N. 
S.a da Oliveira, no dia 15, tendo 
todos os actos registado numerosa 
concorrência de tiéis.

O templo ostentava vistosa deco­
ração e a Imagem esteve, com as 
suas ricas jóias, em seu andor, à 
veneração dos crentes.

PeregrinaçSo è Penha
Está marcada a data de 14 de 

Setembro para a Grande Peregri­
nação Anual à Penha, que deverá 
constituir nova e grandiosa mani­
festação de fé.

Nossa Senhora da Guia
No dia 8 de Setembro vai feste­

jar-se a Virgem Nossa Senhora da 
Guia, que se venera na sua cape- 
linha ao Largo l.° de Maio, haven­
do Missa cantada, de manhã, e à 
tarde, exposição, sermão e bênção 
do SS.mo Sacramento.

E X T E R N A T O  D E V IZ E L A
Dírecção Pedagógica:

Dr, J o s é  Lopes Craveiro da Costa

INSTRUÇÃO PRIMÁRIA
ENSINO TÉCNICO COMERCIAL

E N S I N O  L I C E A L
Os métodos de ensino postos em prática por este Externato, 
durante o último ano lectivo, tiveram a sua consagração nos úl­
timos exames oficiais: nenhum dos alunos subm etidos a estes  

exam es so freu  reprovação  nos m esm os.
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CASTELO DA PONTE CALDAS DE VIZELA

“ A história do povo é a história das instituições municipais”
Gam a B arros.

A ’ Ex.ma Câmara Municipal
12) O f. E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

Os laços de comunidade, qUe eram o alicerce do agre­
gado social que se vinha constituindo e alargando, já resis­
tiam, e não se desatavam, antes porventura fortalecendo-se, 
com as adversidades do tempo e da fortuna. A presúria, 
ou tomada à força das terras por um novo senhor, estava 
na lógica sequência das rivalidades dos Príncipes, invocada 
como de direito pelos seus respectivos partidários; outras 
Vezes tomava o disfarce de um acto de apossamento ou 
esbulho com fundamento jurídico em direito próprio e titu­
lado1 de domínio, espécie de que encontramos provas em 
Vários documentos, como nas cartas de agnição, que hoje 
consideraríamos, segundo tradição já velha do direito romano, 
como sentenças em acção de manutenção e restituição de 
posse.

Naquele mesmo ano de 1014, pleito dessa natureza se 
levantou entre os frades e sorores de Guimarães e Ordonio 
Sentariz por causa da vila de vilacova (a freguesia de Vila 
Cova), que o mesmo Ordonio lhes tomou e teVe em seu 
direito, infringindo e violando as disposições de Mumadona.

Fizeram eles queixa (querimonia) à Condessa Dona 
Tuta, a cuja jurisdição Ordonio não podia negar-se. A Con­
dessa encarregou o seu Sagião Airigo (o Alcaide, encar­
regado «dos negócios da Justiça*) de notificar Ordonio e 
os donos de Vimaranes para que, em determinado prazo, 
ante Ela viessem apresentar, sob pena maior, os fundamentos 
do respectivo direito. Assim se fez. No dia marcado, estando 
a Condessa assistida pelos Condes Rudesindo Gonsalui, 
Nuno Menendiz, Ranimiro Menendiz e Gutierre Roderici, 
ordenaram aos Juízes, estando presentes Froila Erotiz, Ho- 
noricus Zaleimaz, Vermudo Todemiais, Menendus Gauinis, 
Egas e Ranemiro Menendiz, lessem as escrituras de ambas 
as partes e os indicassem «per vera veritate».

O Abade Dom Honorico, que tinha voz pela casa de 
Vimaranes, exibiu os seus documentos, que logo se reco­
nheceu terem a prioridade: as cartas de Ordonio eram poste­
riores, falsas e aborrendas. Ao pleito vieram ainda sucessões 
e heranças, e foram invocados os nomes de Todegildo e 
Guntina, do Conde Dom Gunsaluo, de Egas Arqueriz e Dona 
Adosinda, pois Ordonio se arrogara como sucessor do direito 
à vila que, por intermédio daqueles, lhe adviera do Conde 
D o m  G u n d is a lv o  e  s u a  m u lh e r  D o n a  E r m e s i n d a ;  a f in a l

reconheceu-se como válido o direito do Abade Honorico 
e do monasterio de vimaranes.

Já  tivemos ensejo de ver contendas semelhantes: a rela­
tiva às igrejas de S. Cristóvão (de Selho) e de S. Salvador 
de Gandarela (1038); a de Taboadelo, Vila Calvos (em Gé- 
méos) e igreja de S. Cipriano (de Taboadelo), em 1045, e a 
da Vila Matamala (1050). Esses litígios explicam a razão, 
ou uma das principais razões do importante documento de 
1014, cuja leitura fizemos, e do que havemos até agora desi­
gnado como o Inventário de 1059, e que vamos já mais 
detidamente examinar. Mas convém, antes, neste decurso 
de quarenta e cinco anos entre um e outro, conhecer a 
importante disposição de bens, feita uelo Abade Pedro. E’ o 
doc. XL1I do Vimaranis intitulado Karta de Osgildi et Can- 
danoso cum sua Ecclesia  et Sancto Mamete et Sancto 
Christoforo. Petrus abba  et confessus , o Abade Pedro, 
para intercessão em seu favor dos sanctos venerados — 
*baselice sita est in villa nuncupata vimaranes território 
pertugalensis (note-se a data e a grafia do nome) phaut 
procul alpe sancti mametis inter bis alueis vehementibus 
aue et au izella -concede-lhe os seus bens, como lhos con­
cedera o rei Dom Adefonso com seus herdeiros Conde Nuno 
Aloitiz e sua mulher Condessa Dona Ilduara, assim como a 
Condessa Dona Onnega e Condessa Dona Mumadona 
e Condessa Dona Tuta Uegilaz e seus filhos Ermegildo e 
Luppe. Notemos dessa concessão: a vila osgildi (o Gilde, 
em S. Torcato), a Vila palatiolo  (a vila do Paço, não se 
podendo precisar de qual freguesia), a vila antemiri (Ante- 
mil, em Pencelo), a vila siluares (Silvares), a vila asoredi 
(Azurém), a vila palatiolo  (naturalmente, esta, em Fermen- 
tões), pensello  (Pencelo) e crexem ir (Creixomil); as vilas 
fontanello  e m aurelli (Fontelos e Mouril, em Silvares); a 
Vila candanoso  (S. Tiago de Candoso); as vilas lauredos 
eiriz  e uarzena (Lourido — ou Lauredo— , Eiriz e Várgea 
— ou Várzea — em S. Martinho de Candoso); a igreja cha­
mada sancti christofori (S. Cristóvão de Selho) ; a vila sauto 
(o casal de Souto, em Selho) e metade da igreja de S. Ma- 
mede em Monte CaValo (hoje, Senhora do Monte). Foi sem 
dúvida mui generoso o Abade Pedro, em seu testamento, 
despojado como ficaria pela morte dos bens que, em Vida, 
usufruirá. Mas não se afasta de nós a suspeita de que, 
porventura, alguns deles voltassem ao poder do seu próprio 
dono já, o Mosteiro de Vimaranes, sendo, porém, certo, e 
diga-se em honra de Pedro, que, como Abade desse Mos­
teiro, com bom direito os gozara.

Merece, de facto, atenta leitura, o cuidado arrolamento. 
A'ele se procedeu, reinando o Príncipe Fernando, o Magno, 
Rei de Leão e Castela, quando, como acentua Herculano, 
já era «senhor da maior e melhor porção da Espanha cristã*, 
e muito possivelmente por sua ordem: «...Regnante prín­
cipe Fredenandus rex et ejus cônjuge Saneia regina et sub 
ejus império noticia Vel inventario mandamus facere in ter- 
ram portugale (note-se a grafia e a data) de villas et manda­
mentos et de omnem veritatem in undisque partibus de 
cenobio vimaranes». Temos de Vencer, e a custo, a gulosa 
t e n t a ç ã o  d e  r e p r o d u z ir  t e x tu a lm e n te  e  n a  in te g r a  o  d o c u m e n to *

actualizando apenas a sua leitura (e bem o merece), para, 
como o consciencioso Oliveira Guimarães, o restringirmos 
a nosso directo objectivo. Facilitaria essa leitura, como 
estivemos inclinados a fazê-lo, o enumerar os bens inscritos 
em confronto e pela ordem das freguesias mencionadas nas 
Inquirições de 1220, o que demandaria apenas trabalhada 
paciência; mas achamos conveniente ao mais perto conhe­
cimento daquela época histórica, já tão vizinha do nosso 
amanhecer de independência política, reproduzir essa parte 
consoante a sua exacta ordenação, esclarecendo logo as 
localidades ali assim indicadas. Notaremos que algumas 
vilas se apontam destacadas, outras unidas e conjuntas em 
determinados mandamentos.

— Et in villa belmir et sancto iacobo et ioc in o : — 
o couto de Ronfe, que se formou com aquela vila, e sua 
igreja de S . Tiago: as herdades que aí possuía Revelio e 
sua mulher Maria, conhecida pela Redonda, e Quintanela 
(Quintela), Piniarido , outra herdade em Quintanela de Ra- 
zim e sua mulher Ermesinda;

— Et inter m azegio  (Mogege) e villa iusti a ecl. sancto 
mamate, e, nesta segunda vila, Sancti M ichaelis Arcangeli\ 
na vila Belmir, sancto mamete (a igreja paroquial de Ver- 
mil), além de parte na villa flo ren d is i ;

— Et hanc parte Aue — mandamento de sobratello, 
cum villa, que ib isu n t : a freguesia de Sobradelo (S. Tiago);

— Et in território uelaria'. «os lugares de Avilheira, 
talvez, nas freguesias de Castelões e A grela*;

— Et inter aue et portella de leitones villa— brilto\ 
entre o Ave e a Portela de Leitões (na freguesia de S. Mar­
tinho de Leitões) a freguesia de Brito, então designada como 
tfila Brito, sendo de notar que se mencionam as piscarias  
(as pescarias);

—Et hic in ripa aue iuxtapontepetrina villa noua . . .  
cum ecl. sancti martini ep iscop i: acima do Ave, junto da 
Ponte de Pedra (na freguesia de S. João de Ponte), a villa 
nova, Vila Nova (Sande) com a sua igreja de S . Martinho;

—Vilia p a lm eira : Santa Leocádia de Briteiros, mas 
outrora conhecida por de Palmeira d’apar de Briteiros;

— Villa britteiros cum ecl. saluatoris et sancti andree 
apostoli et heremita in illo monte uocabalo sancto romano 
— a freguesia de Briteiros (S. Salvador) e com a ermida no 
monte de S. Romão (não achamos segura a leitura de 0//- 
veira Guimarães, que o levou a dar a essa capela o nome 
de Santo André Apóstolo);

— Villa de ca ld eias . . .  et ecl. sancti tome aposto li: 
as Caídas das Taipas, a igreja de S. Tomé de Caldeias;

— Et inter aue etprater a lu ar— villa donini: Donim — 
incluindo as vilas Rezulfi e Plana (Vila Chan, em Santo Es­
têvão de Briteiros) ...cu m  ecl. vocábulo sancti stephani 
(a igreja paroquial de Santo Estêvão de Briteiros);

—  Et inter aue et au izela . . .  villa negrellos : hoje, 
S. Miguel do Paraíso, incluindo as vilas Guandalarit Caro- 
ranes e Ueiga (que Oliveira Guimarães deu como lugares 
actualmente desconhecidos, mas talvez não insusceptíVeis 
de identificação).

Coatíaaa.
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CHARADI SMO -  RECREI O —  PALAVRAS CRUZADAS
Como resolver ch arad as a d ic io n a d a s ...

Apresento hoje, pela vez primeira, uma charada adicionada. Para 
a sua resolução será preciso encontrar uma sinónima com 2 sílabas da 
primeira palavra grifada que, junta a uma outra sinónima com 3 sílabas 
da segunda palavra grifada, nos deia uma sinónima, com 2 +  3 =  5 
sílabas, da Ultima palavra em itálico. Mãos à obra, pois, a solucionar 
o problema, caros leitores! . . .

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
1 2 3 4 5 6 7  8 9 1 0  H orizon ta is : 1) Peque­

nina Ulcera na língua; sar­
rafo. 2) O nosso satélite; 
ditongo; chiste. 3) Símbolo 
da prata; margem ; nota mu­
sical. 4) Estudo dos sinóni­
mos. 5) Com falta de; pedra 
de altar. 6) Duas vogais; 
batráquio. 7) Pavorosos. 8) 
O mais; pedes; símbolo do 
cloro. 9) Que me pertence; 
campeão; época. 10) Macaco 
americano; soltem inios.

V erticais : 1) Fileiras; 
tecido de fio de prata ou oiro. 
2) D ais à s  de vila D io g o ; 
líquido untuoso. 3) B asta! 
anagrama de rena \ nome an­
tigo da nota musical dó. 4) 

Nome de homem. 5) Rio de França que desemboca na margem direita 
do Ródano; agora. 6) O maior rio da Sibéria; chefe etíope. 7) Duros. 
8) Andais; ódio (pl.); ditongo-oral. 9) Frugal; argila colorida para 
pintura. 10) Fileira de árvores; religião dos maometanos.

_______ • <Jaridi»

M a ç a d a  g e o g r á f i c a
Dispondo apropriadamente as letras da .frase «ti-se da tro ca», 

encontrarão o nome duma vila, sede de concelho, no distrito de Viseu.
\ «O In feliz* — Póvoa de Lanhoso.

C h a r a d a  a d i c i o n a d a
Por mais a lig eiro» que seja um irracional, o homem, como ser 

inteligente, tem, na presente «é p o c a », meios de se deslocar com muito 
maior «destreza». 2,3 _____  «Jaridi»

\ S o lu ç õ e s  d o  n .° 7  — PALAVRAS CRUZADAS — H orizon ta is : 
1) Lizard; boi. 2) Is; cá; Tuco. 3) B; mó; Selim. 4) Agostinho. 5) Na; 
s i ; t á ! ;p .  6) Má; pá; sé. 7) Lavoisier. 8) Parai; sã ; s. 9 )E ra s ;m é ; 
pé. 10) S ã o ; tombou.

CHARADA PROTÉTICA — pare -» repare. f
CHARADA PARAGÓGICA — gosto —» gostoso. *
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C o M e l i i M M o
dos Uintios Verdes

Informa esta Comissão que 
a Brigada de Fiscalização 
exerceu os seus trabalhos nos 
concelhos de Amarante, Ama­
res, Arcos de ValdeVez, Arou- 
ca, Baião, Barcelos, Braga, 
Cabeceiras de Basto, Cami­
nha, Celorico de Basto, Espo- 
sende, Fafe, Felgueiras, Gon- 
domar, Guimarães, Lousada, 
Maia, Marco de Canavezes, 
Matosinhos, Melgaço, Mon­
ção, Mondim de Basto, Paços 
de Ferreira, Paredes, Paredes 
de Coura, Penafiel, Ponte da 
Barca, Ponte do Lima, Póvoa 
de Lanhoso, Póvoa de Varzim, 
Resende, Ribeira de Pena, 
Santo Tirso, Sinfàes, Valen- 
ça, Valongo, Vale de Cambra, 
Viana do Castelo, Vieira do 
Minho, Vila do Conde, Vila 
Nova de Cerveira, Vila Nova 
de Famalicào e Vila Verde, 
onde visitou 4.996 estabele­
cimentos e 162 adegas de 
p r o d u t o r e s ,  a  fim  d e  a v e r ig u a r

i se estão a ser cumpridas as 
formalidades legais.

Na área da Região Demar­
cada foram colhidas 12 amos­
tras de vinho verde e foram 
apreendidos 457 litros de vi­
nho verde e 166 litros de vinho 
estranho à Região.

Na área da cidade do Porto 
e entreposto de Gaia foram 
visitados 24 estabelecimentos 
e colheram-se 2 amostras de 
vinho ali entrado e 221 de 
Vinho destinado à exportação.

Em Lisboa foram visitados 
194 estabelecimentos onde se 
Vende vinho verde e colhe- 
ram-se 50 amostras de vinho 
destinado à exportação.

Levantaram-se 426 autos.
Foram analizadas no nosso 

Laboratório todas as amos­
tras, excepto as colhidas em 
Lisboa e as destinadas à ex­
portação.

TIPOGRAFIA "ID EA L"
Tribaltos em todos os géneros

TELEFUNKEN
- - - - -  — —  O melhor Aparelho de R ádio  

Agência em Guimarães:

C a s a  d a s  N o v i d a d e s

Telefone, 4350 Rua da Rainha

ids e u i
E n re rre o a m -s e  do d e se n H a ram  de m e n a ú o rla s , 

gor E u p o ft a ilD  e Im p o r t a ilo .
Sua B etum a ou e u lF o u a  ou D o r a li l l lo .

Casa fundada em 1828
ESCRITÓRIOS: R u a  N ova  d e  A lfâ n d e g a  n .° 67 — P O R T O  

com A rm a z ém  d e  R e tem  e  D e p ó s ito s
(Área coberta: 3.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS: 14

R. d e  B r it o  C a p e io  n .° 9 /2  e  R . d e  R o b e r t o  ív e n s  n .° 903
Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

de suprema qualidade
Modelos ne Musa
Radlooraniolofles
i i r M i i i i ' n  Mala
Modelos oara Oaterla 
e para flutoioOoel

D IS T R IB U ID O R E S  Q ER A  IS  NO N O R T E  t

R. de Santo Antônio, 71 -r  Porto — Tel. 25800  

A GENTE EM GUIMARAES:

J O Ã O  D A  C O S T A
Técnico de Rádio graduando pela NATI ONAL  S GHOOL S

G O N G E  I Ç Ã O  TELEFONE, 40322

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  
D U R A  M U I T O . . .
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UM EXG LU S1UU DH “ S f lP I I l B IU  LUSO”

I Exposição de Arte 
dos Trabalhadores

Embora o prazo para entre- j 
ga dos objectos de arte po-' 
pular, do artesanato e de arte! 
dos trabalhadores tenha já : 
terminado, os organizadores 
não podem negar-se a conti­
nuar aceitando remessas feitas 
posteriormente.

O próprio interesse que a 
Exposição tem despertado nos 
meios rurais como entre os 
trabalhadores citadinos, impõe
0 respeito de certas dificulda­
des e atrazos como que muitos 
expositores tiveram de contar.

Nào pode porém alargar-se 
sem limite, o prazo de re­
cepção. A F.N. A.T. resolveu 
portanto marcar a data última 
para a entrega dos objectos 
concorrentes.

Assim comunica-se que 
todos os expositores devem 
entregar à  F. N. A. T. até ao  
dia 20  de Agosto os objectos  
que entendem apresentar à
1 Exposição de Arte dos Tra­
balhadores.

Liga Agrária do 
Norte

A Liga Agrária do Norte, à 
semelhança da Associação 
Central da Agricultura Portu­
guesa, deliberou formar tam­
bém uma comissão para es­
tudo do momentoso problem a 
da batata , da qual fazem par­
te individualidades sabedoras 
e experimentadas.

Para que tal estudo possa 
atender a todas as dificulda­
des e às múltiplas circunstân­
cias ocorrentes, pede a todos 
os lavrad ores interessados 
que lhe forneçam com a pos­
sível urgência os elementos 
de que disponham e apresen­
tem, simultâneamente, os al­
vitres que, em seu entender, 
possam concorrer para me­
lhoria da situação.

Outras comissões vão ser 
nomeadas, mormente para es­
tudo do que respeita aos pro­
blemas dos gados, lacticí- 
nios, cereais, vinhos, frutas  
e seguros de culturas. E 
para que os respectiVos tra­
balhos possam ser frutuosos 
e profícuos, igual convite se 
faz aos interessados.

A correspondência deve ser 
dirigida provisoriamente para 
a Direcção da Liga Agrária 
do Norte, à Rua José Falcão 
n.° 91 — Porto.

A G R A D E C I M E N T O
João de Sousa Ribeiro e 

sua esposa, Maria Olinda Dias 
Pereira, moradores no Alto da 
Ribeira, da freguesia de Lor- 
delo, profundamente sensibi­
lizados por tantas provas de 
amizade que receberam por 
ocasião do falecimento de 
sua querida e pranteada filhi- 
nha Maria João, ocorrido no 
dia 8, e bem assim na altura 
do funeral, em 9, vêm por es­
te meio manifestar o seu in­
delével reconhecimento a to­
dos quantos quiseram com­
partilhar do seu enorme des­
gosto, procurando suavir a 
sua grande dor.

Lordelo (Guimarães), 13 de 
Agosto de 1952. 526

Femandes s Guimarães, M a
Comunicam-nos os srs. Fer- 

nandes & Guimarães, L.a, do 
Porto, que por escritura públi­
ca os sócios daquela firma, 
srs. Augusto Albuquerque Ro­
cha, Eng. Pedro Albuquerque 
Rocha e Caetano da Cruz 
Rocha, cederam as suas co­
tas, os dois primeiros ao só­
cio sr. António José Ribeiro 
e 0 último ao novo sócio Sr. 
Eurico Augusto da Silva Ri­
beiro, ficando estes srs. os 
únicos proprietários desta fir­
ma.

D e s e ja m o s - lh e s  a s  m a io r e s  
p r o s p e r id a d e s .

Uma grade Excursão
ao NORTE DE ÁFRICA

a bordo do «Vera Cruz»

Conforme tem sido larga­
mente noticiado, realiza-se de' 
2 a 6 de Setembro, sob 0 pa­
trocínio das mais altas indivi­
dualidades, uma excursão ao 
Norte de A’frica a bordo do 
«Vera Cruz>.

Por todo 0  País a iniciativa 
foi acolhida com 0 maior inte­
resse e tem recebido as mais 
entusiásticas adesões.

O  p r a z o  p a r a  a  in s c r i ç ã o ,

encerra-se a 20 do corrente, 
encontrando-se já esgotadas 
a primeira e segunda classes.

Mas quanto à terceira, em­
bora 0 entusiasmo não seja 
menor, há ainda bastantes lu­
gares vagos, pois 0 número 
de passageiros que comporta 
excede a casa dos 500.

A Comissão Organizadora 
espera que haja ainda muitas 
pessoas para se inscreverem, 
pois será difícil conseguir-se, 
de futuro, uma viagem a Tân­
ger, a bordo do «Vera Cruz», 
durante 6 dias, pagando ape­
nas 850$00.

E  n e m  s ó  0  p r e ç o  é  t e n t a ­
d o r ;  0  fim  b e n e f i c e n t e  d a

D ESA STR E
Quando regressava da Rom 

ria de S. Bento da Porta Aber­
ta, sentado na maia de um 
automóvel, na recta de Toriz, 
freguesia de S. João de Ponte,; 
foi cuspido de encontro J 
berma da estrada, tendo mor­
te instantânea Manuel Tei­
xeira, casado, residente na 
R. da Liberdade desta cidade.

C o lh id a  por uma nora
A menor Maria da Conceição, t 

de 7 anos, filha de João Novais e 
de Rosa de Jesus Martins, da fre-l 
guesia de Santa Marinha da Costa,! 
deste concelho, quando se encon­
trava junto de uma nora de tirar 
água, em movimento, foi por esta 
colhida, sofrendo esfacelamento da 
cabeça, pelo que teve morte ins-’ j, 
tantânea.

Tipografia IDEAL ;;
R u a d a  R a in h a , 56  ' t

TELEFONE, «Hl GUIMARÃES '

Execução perfeita de todos os Irolulke 1
Preços honestos j

Oíoplas e Pum ! í
EM PREGADO  1

Muito competente, apto para , < 
qualquer serviço de contabi- < 
lidade. Colocado numa gran- t 
de empreza, a 15 quilómetros i 
desta cidade. Deseja transfe- i 
rir-se para Guimarães, por 
motivos que explicará. ' i

Só aceita emprego em firma <
de grande movimento e reco- i
nhecida importância. <

Resposta a este jornal às <
iniciais A. A.. 523

Quartos 
bilados no centro da cidade. <

Nesta Redacção informa. 321 <
---------------------------------------- í \ 1

Casa Santo António 
Áv. da República, esquina 
da Rua Reitor Antunes Ma- j
chado — nas TAIPAS (em 
frente ao coreto do Jardim 

Público) 
Por motivo de retirada ven- 

de-se este moderno e confor- 
tável prédio, com r/c onde 
tem 3 espaçosas lojas para 
comércio e competentes arma- 
zéns e grande montra de esqui­
na e 1.° andar com 16 divisões, 
entre as quais, duas cozinhas, 
«m arquise» envidraçada e 
duas casas de banho com |
instalações de chuveiro, Ba­
nheira, Bidet e Bacia com auto­
clismo. Quintal com ramadas, j 
2 tanques com água corrente 
e lavadouros, coradouro e 
secadouro para roupas, cozi­
nha exterior com forno para 
cozer pão coberta com ter­
raço de cimento, instalações 
sanitárias com casa de banho 
para serviçais, Garagem e 
grande átrio de entrada cimen­
tado. Este prédio tem instala­
ções modernas de água e iuz, 
pois que foi construido há 
16 anos.

Também se vende uma quin­
ta no lugar da Torre, da fre­
guesia de S. Cláudio do Barco. 1

Tratar com o próprio na ’ 
Av. da República — Caídas 
das Taipas. g» !

excursão cujos lucros rever­
tem exclusivamente para 0 
Instituto de Reumatologia, é 
mais um motivo para que, 
todos os que podem, adiram 
a uma jniciativa tão nobre 
que partiu de algumas das 
mais altas individualidades 
portuguesas.

Pessoas altamente coloca­
das, tais como professores, 
advogados, médicos,, enge­
nheiros, estudantes universi­
tários, etc., estão já inscritos 
nesta classe, esperando-se 
q u e  até 20 do c o r r e n t e  se 
c o m p le t e  a  lo t a ç ã o .


